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to se a transacção revelar evidência de imparidade 
de um activo transferido. As políticas contabilísticas 
das subsidiárias são alteradas, sempre que neces-
sário, por forma a garantir consistência com as po-
líticas adoptadas pelo Grupo.

(b) Empresas controladas conjuntamente

Os interesses do Grupo nas entidades conjun-
tamente controladas são contabilizados pelo 
método de consolidação proporcional desde a 
data em que o controlo conjunto é adquirido. 
O Grupo integra a sua parte nos activos, pas-
sivos, custos e proveitos do Empreendimento 
Conjunto usando o método linha a linha. O Gru-
po reconhece a porção dos ganhos ou perdas 
na venda de activos ao Empreendimento Con-
junto atribuível aos outros empreendedores. O 
Grupo não reconhece a sua parte nos ganhos 
ou perdas na venda de activos do Empreendi-
mento Conjunto ao Grupo até que esses activos 
sejam alienados para fora do Grupo. Contudo, 
uma perda na transacção é reconhecida ime-
diatamente se a perda é indiciadora de redu-
ção do valor líquido de realização dos activos 
ou de uma perda de imparidade. Os saldos e 
transacções entre empresas do Grupo e entida-
des conjuntamente controladas são eliminados 
na proporção do controlo atribuível ao Grupo. 
O excesso do custo de aquisição face ao jus-
to valor de activos e passivos identificáveis da 
entidade conjuntamente controlada, na data 

de aquisição, é reconhecido como diferença de 
consolidação.

As empresas controladas conjuntamente encon-
tram-se detalhadas na Nota 5.

2.3. Relato por segmentos

Um segmento operacional é uma componente 
de uma entidade que desenvolve actividades de 
negócio de que pode obter réditos e incorrer em 
gastos (incluindo réditos e gastos relacionados 
com transacções com outros componentes da 
mesma entidade), cujos resultados operacionais 
são regularmente revistos pelo principal respon-
sável pela tomada de decisões operacionais da 
entidade para efeitos da tomada de decisões so-
bre a imputação de recursos ao segmento e da 
avaliação do seu desempenho, e relativamente à 
qual esteja disponível informação financeira dis-
tinta.

A sede do Grupo – onde está também localizada 
a maior empresa operacional - é em Portugal. A 
área de actividade é a restauração. 

O Grupo opera em três grandes áreas geográfi-
cas (Portugal, Espanha e Angola) geridas à escala 
nacional. No entanto, dada a reduzida dimensão 
do investimento em Angola e o facto de o Grupo 
ainda não ter procedido à abertura de restauran-
tes em território angolano, no exercício findo em 


